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    SOBRE O AUTOR




    Leo Feijó nasceu no Rio de Janeiro, em 1974. É produtor cultural e jornalista com passagens por O Globo, Multishow e Jornal do Brasil. Concluiu o mestrado em Empreendedorismo Criativo com ênfase em Indústria da Música pela Goldsmiths, University of London.




    Foi Subsecretário de Cultura e Coordenador de Música no Estado do Rio de Janeiro. É responsável pelo Programa Música & Negócios, em parceria entre o Instituto Gênesis da PUC-Rio e a Escola Música & Negócios. Mais de 2 mil alunos já foram certificados.




    Leo criou mais de uma dúzia de espaços de música no Rio de Janeiro, entre eles o Teatro Odisseia, Cinematheque e Casa da Matriz.




    Nos últimos 10 anos participou de diversas missões culturais ao exterior. A convite do British Council, foi ao Reino Unido em 2012 e em 2018 foi como palestrante convidado no Workshop “DICE”. Foi aos EUA para o Festival SxSW (Texas), à Copenhague a convite do Instituto Cultural da Dinamarca, e à Hungria para a feira Womex, em Budapeste.




    Em 2014, publicou o livro “Rio Cultura da Noite - História da Noite Carioca” (em coautoria com Marcus Wagner), da editora Leya. Coordenou a publicação dos livros “1976 – Movimento Black Rio” (de Zé Octávio Sebadelhe e Luiz Felipe de Lima Peixoto, vencedor do Edital Natura Musical) e “Memória Afetiva do Botequim Carioca” (de Paulo Thiago de Mello e Zé Octávio Sebadelhe) – ambos pela Editora José Olympio.




    Criou os projetos “Prêmio Noite Rio”, com patrocínio do Sesi Cultural/FIRJAN, e “Festival Literário da Lapa”, com patrocínio da Prefeitura do Rio (por meio de edital público). Feijó foi identificado pelo autor e pesquisador britânico Charles Landry (autor de “Cidades Criativas” como um “connector”, um articulador da cena criativa.
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    Para Danielli, com amor.
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    PREFÁCIO - AS INDÚSTRIAS CULTURAIS COMO INSTRUMENTO DE PROMOÇÃO DA DIVERSIDADE





    As indústrias culturais são estratégicas na construção de sociedades mais justas. Além do fator econômico, há o imenso potencial de criação de novos imaginários e referências identitárias a serviço da promoção da diversidade.




    Cada música provoca emoções e conta histórias. O uso de criações musicais e performances em diversas mídias e ambientes torna esta indústria central na discussão de medidas de compensação à desigualdade social e racial no Brasil e no mundo.




    O racismo, a misoginia, a transfobia e todas as formas de intolerância devem ser combatidos com todos os instrumentos legais e culturais disponíveis. Em um mundo de rejeição, aversão, ódio ou discriminação, isso significa que pessoas em posição de liderança e organizações devem agir para corrigir as distorções e gerar oportunidades para grupos que sofrem com o racismo estrutural e o preconceito.




    Podemos resumir a questão central deste trabalho em uma pergunta: o mercado da música oferece um ambiente justo, com acesso a profissionais e artistas, considerando a diversidade étnica e de gênero?




    Esta publicação oferece um olhar sobre a diversidade na indústria da música com especial interesse nas empresas de médio e grande porte na indústria fonográfica. A partir do diagnóstico, por meio de pesquisas e entrevistas sobre a realidade no Brasil e de referências internacionais, apontamos caminhos para a transformação das organizações em ambientes mais plurais.




    A indústria da música é formada por um complexo sistema global de criação, produção, distribuição digital, promoção e pagamento de direitos autorais.




    Um ecossistema com poder econômico, midiático e capacidade de influenciar decisões. Como as principais organizações da música podem ampliar os esforços na busca por mais diversidade? Alguns exemplos positivos estão registrados nesta publicação.




    MOTIVAÇÃO PESSOAL




    Sonhar e trabalhar por uma sociedade mais justa é algo que busco na vida pessoal e profissional. Depois de concluir a pesquisa e entrevistas para o mestrado, encontrei referências importantes em What White People Can Do Next: From Allyship to Coalition (Penguin, 2021), da Emma Dabiri, pesquisadora e escritora que nasceu em Dublin, filha de mãe irlandesa e de pai iorubá nigeriano.




    Dabiri descreve como a ideia de raça foi construída para fortalecer o capitalismo e explica como, em um mundo dividido, unidade e coalizão são necessárias para criar um futuro que funcione para todos.




    A partir das análises da Emma, vejo que minhas ações seguem a proposta de coalizão por uma sociedade mais democrática e justa. No Brasil, o 1% mais rico concentra 28,3% da renda total do País. Não dá para permanecer em silêncio diante dessa realidade. A maioria da população pobre no Brasil é preta. É também a parcela da população que sofre mais com a violência e a fome. Nós sabemos a razão: está no modelo de colonização do Brasil e de diversos países nas Américas.




    Até hoje o País não ofereceu uma compensação para essa desigualdade, ainda que algumas iniciativas importantes tenham sido adotadas. Por isso, acredito que não basta não ser racista. É preciso ser antirracista!




    Na transição para o setor da educação, fundamos a Escola Música & Negócios e foi criado, em parceria com a Mondé Musical e o Movimento #BlackMusicBusiness, o Programa de Ações Afirmativas. Mais de 300 alunos receberam bolsas integrais em um ano. Muitos deles conseguiram empregos ou organizaram o plano de vida e carreira, ampliando as chances de sucesso profissional.




    Se queremos um Brasil mais justo, devemos lutar contra o racismo estrutural e por espaço para negros, indígenas, mulheres e representantes LGBTQIA+ em todos os setores da sociedade.


  




  

    INTRODUÇÃO




    O objetivo deste trabalho é apresentar, por meio de entrevistas e de uma pesquisa exclusiva, um panorama da diversidade étnica e de gênero no ecossistema da música no Brasil. De acordo com os resultados da pesquisa quantitativa e das análises dos entrevistados na fase qualitativa, a situação que encontramos é de racismo estrutural com impacto direto na falta de acesso de negros a vagas no ecossistema da música. Identificamos também barreiras para que as mulheres alcancem cargos de liderança e o mesmo nível salarial na indústria da música, além de casos frequentes de assédio.




    A pesquisa “Diversidade na Indústria da Música no Brasil” indica que, na maioria das organizações pesquisadas (62,5% empresas), menos de 5% dos cargos executivos são ocupados por pessoas negras. Em relação aos cargos ao quadro total de funcionários, apenas 26,5% são negros. A população brasileira é composta por 56,10% de negros, segundo dados oficiais do governo (IBGE, 2019), o que indica a imensa desigualdade.




    Com relação à presença de mulheres, a situação não é muito diferente, porém há uma participação maior no mercado. A população brasileira é composta por 48,2% de homens e 51,8% de mulheres (IBGE, 2019) e a pesquisa sobre gênero no mercado da música indica que 17,8% das empresas não têm mulheres ou têm no máximo 15% de seu quadro funcional ocupado por mulheres. Em 16,1% das empresas, as mulheres ocupam uma proporção de 16% a 30% dos cargos.




    Em 19,6% das companhias, as mulheres ocupam de 31% a 50% das vagas. Em 41,1% das empresas, as mulheres ocupam 51% ou mais das posições disponíveis, porém não necessariamente em cargos de liderança, sofrendo com casos frequentes de assédio e falta de reconhecimento profissional. As pessoas não-binárias ocupam no mínimo uma vaga em 69,7% das organizações.
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